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Espaço biográfico, morte digital e privacidade 
póstuma: perspetivas éticas sobre as mudanças 

nos comportamentos informacionais

Paula ochôa

cham – Centro de Humanidades
Universidade Nova de Lisboa

INTRODUÇÃO

A investigação das mudanças nos comportamentos informa-
cionais tem acompanhado o desenvolvimento da sociedade 
de informação, integrando as práticas sociais onlife,1 os 

novos comportamentos online, as novas perspetivas éticas do uso 
de informação em contextos post mortem e os problemas emer-
gentes relativos às fronteiras e valores da privacidade, entendida 
como um recurso essencial nas sociedades democráticas.2 A res-
posta a estes desafios pode integrar a visão de uma ética ontoló-
gica, como defendido por Floridi,3 valorizando as mudanças que 
as tecnologias têm originado e procurando interpretá-las a partir 
de níveis de abstração que garantam a extensão e abrangência dos 

1 Lucien Floridi. The online Manifesto. Being human in a hyperconnected 
era.

2 Paula Helm. “Group Privacy in Times of Big Data: A Literature Review”.
3 Lucien Floridi. “Soft Ethics and the Governance of the Digital”. 
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problemas. Neste sentido, o agente ético é o homo poieticus, um 
construtor ativo do espaço informacional, moldando o seu desen-
volvimento e gerindo-o, juntamente com a criação de conceitos.4

No âmbito da investigação em Ciência da Informação, regista-se 
ainda pouca concetualização e operacionalização de constructos 
relevantes no âmbito do estudo do comportamento informacional 
que utilizem abordagens metodológicas que ajudem a desenvolver 
redes teóricas aplicáveis,5 sendo uma dessas abordagens a Cons-
trução da Teoria. A construção da teoria ou “Constructing theory” 
promove a criatividade “[…] to generalize mechanisms, particular 
cases, or links between causal statements”6 para compreender fe-
nómenos observados, constituindo uma etapa essencial da inova-
ção concetual. 

De acordo com Jaccard e Jacoby,7 a centralidade do uso de con-
ceitos e a sua aplicação está dependente das necessidades e obje-
tivos do investigador que faz a concetualização. Assim, “When two 
or more concepts are linked together to represent relationships, 
we have a rudimentar conceptual system. It is these conceptual 
systems that enable us to arrive at deeper levels of understanding”, 
podendo contribuir para a explicação de certos fenómenos e, so-
bretudo para a sua compreensão – “understanding encompasses 
identifying, describing, organizing, differentiating, predicting, and 
explaining”.8 Para estes autores, todas as teorias são compostas 
por conceitos e as suas relações, distinguindo-se pela novidade, 
âmbito e consistência.

Visando contribuir para a necessária reflexão sobre os posi-
cionamentos éticos emergentes dos profissionais de infor ma - 

4 Anna Waligórska-Kotfas. “Information commercialization in view of infor-
mation ethics”. 

5 Waseem Afzal. “A proposed methodology for the conceptualization, ope ra-
tionalization, and empirical validation of the concept of information need”. 

6 S. Timmermans & Tavory, I. “Theory Construction in Qualitative Research: 
From Grounded Theory to Abductive Analysis”, 167.

7 Jaccard, James & Jacoby, Jacob. Theory construction and model-building 
skills. 14.

8 Íbid., 16.
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ção-documentação, face a estas dinâmicas das interações tecnoló-
gicas e respetivos dilemas de privacidade na exposição biográfica 
em vida e após a morte, apresentam-se os resultados provisórios 
de uma investigação exploratória sobre comportamento informa-
cional, práticas memorialistas e interações tecnológicas, tendo por 
base a opinião e concetualização de bibliotecários portugueses, 
seguindo a tradição dos estudos sobre comportamentos informa-
cionais em profissões,9 e em especial sobre profissionais da In-
formação Documentação.10 A memória desta profissão é pouco 
cuidada e estudada11 pelo que se tornava igualmente prioritário 
sensibilizar os profissionais sobre a sua memória individual e co-
letiva. A acrescer a estes objetivos, existindo ainda pouco reco-
nhecimento do sector entre os vários stakeholders e estando em 
debate, a redefinição de fronteiras disciplinares que as compe-
tências digitais introduzem, as abordagens profissionais híbridas 
e as práticas metodológicas colaborativas, procurámos realçar o 
contributo destes profissionais para a inovação teórica.

Realizada por uma equipa de investigadoras do cham-Centro 
de Humanidades da Nova fcsh ao longo de quatro anos (2017-
2021), envolveu a moderação de dois grupos de foco de seis profis-
sionais (três homens e três mulheres, pertencentes a três gerações 
na profissão – (10, 20 e 30 anos de carreira), num total de 12 
participantes. Cada grupo de foco, numa abordagem exploratória, 
discutiu anualmente a nova abrangência dos contextos e tempo-
ralidades informacionais, desde o ciclo de vida da informação até 
às múltiplas necessidades e usos da informação durante o ciclo 
de vida das pessoas e após a sua morte.12 O estudo, enquadrado 

9 David Bawden. “Users, user studies and human information behavior…”. 
10 Marcia J. Bates. “The information professions: knowledge, memory, heri ta ge”.
11 Paula Ochôa y Paulo Barata. “O direito a ser lembrado: memória e espaço 

biográfico na profissão de Informação-Documentação (id)”. 
12 Paula Ochôa; Leonor Gaspar Pinto. “Biographical space, digital death and 

information literacy skills: current issues”; Paula Ochôa; Pinto, Leonor 
Gaspar. “Memória e morte digitais – dilemas éticos e perspetivas do 
tempo em ciência da informação”; Savolainen, Reijo. “Time as a context of 
information seeking”. 
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numa abordagem qualitativa de investigação interpretativa, teve 
como objetivos alargar a atual discussão sobre o espaço biográfico 
e a morte digital à reflexão sobre as competências de literacia de 
informação e às práticas de curadoria de informação envolvidas. 
As fases de estudo implementadas foram desenvolvidas em 2017-
2018 (1ª fase); 2018-2019 (2ª fase) e 2020-2021 (3ª fase), concluída 
em julho de 2021.

TEMAS CHAVE

Seguindo a conceptualização de Savolainen13 e Agarwal14 e a pro-
posta de Azfal15, foram identificados na literatura, selecionados 
e discutidos, os principais temas nas três fases do estudo, em 
vários contextos informacionais e dimensões temporais, com os 
seguintes objetivos: identificar a perceção dos profissionais sobre 
os temas relevantes; verificar a relação dessas perceções com a 
literatura; e verificar a existência de diferenças entre profissionais 
(tempo de serviço na carreira) relativamente à perceção da oco-
rrência temática a serem incluídos num modelo concetual. Embora 
nem todos os tipos de comportamento tenham sido referenciados 
com a mesma intensidade, sobressaíram cinco grandes temas co-
muns a todos os participantes:

Morte digital –a existência de um legado digital abre novas 
perspetivas sobre todos os vestígios digitais produzidos na vida 
de um individuo, nomeadamente a sua gestão. Outras áreas de 
reflexão implicam a análise da copresença dos defuntos através da 

13 Reijo Savolainen. “Conceptualizing information need in context”.
14 Naresh Kumar Agarwal. Exploring Context in Information Behavior: Seeker, 

Situation, Surroundings, and Shared Identities.
15 Waseem Afzal. “A proposed methodology for the conceptualization, opera-

tionalization, and empirical validation of the concept of information need”. 

Practicas_Sociales 2.indb   254Practicas_Sociales 2.indb   254 13/12/22   15:0013/12/22   15:00



255

Espaço biográfico, morte digital...

sua memorialização,16 presença social póstuma17 e imortalidade 
digital.18 Estas formas duma cultura memorial online num conti-
nuum de interações, enquadram experiências e momentos sociais 
e culturais ligados à morte,19 necessitando de regras de conduta 
nas redes sociais e nos negócios em torno deles.20 Numa outra 
dimensão podem assumir o medo da solidão e do esquecimen-
to, considerado por alguns autores como o dilema fundamental 
entre relembrar e esquecer, manter ou perder, guardar ou apagar 
informação,21 já que os processos de memória estão dependentes 
da mutabilidade e obsolescência tecnológica com implicações na 
preservação do património cultural

Perspetivas éticas – ambiente informacional e interações en-
tre pessoas, objetos, serviços, sistemas de informação e espaços, 
tendo sido destacado o papel das ontologias digitais, a hermenêu-
tica digital, as dinâmicas de dados pessoais digitais (produção, 
circulação, uso, proteção), a ligação aos objetos digitais, legado e 
imortalidade digital e a privacidade póstuma.

Literacia digital – competências, atitudes e crenças como fatores 
determinantes das mudanças nos comportamentos informacionais, 
práticas sociais, direitos e cidadania digitais.

Gestão de informação pessoal, curadoria de informação e 
comportamento informacional – atividades de aquisição, criação, 
armazenamento, organização, manutenção, recuperação, uso e 

16 Grant David Bollmer. “Millions now living will never die: Cultural anxieties 
about the afterlife of Information”.

17 Helen Bourdeloie et al. “Social Life Beyond the Grave: The Post-Mortem 
Uses of Social Networking Sites”.

18 C. Graham et al. “Introduction to the Special Issue on the Death, Afterlife, 
and Immortality of Bodies and Data”.

 Debra Basset. “Who Wants to Live Forever? Living, Dying and Grieving in 
Our Digital Society”.

19 Anna Haverinen. “Editorial-the digitalisation of death culture(s)”.
20 Carl Ohman y Floridi, Lucien. “An Ethical Framework for the Digital 

Afterlife Industry”.
21 José Van Dijck. Mediated Memories in the Digital Age. Garde-Hansen, 

Joanne, Reading, Anna, Hoskins, Andrew. (eds.). Save As... Digital Memories. 
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distribuição da informação em tarefas, papéis e responsabilidades 
associadas ao ciclo de vida da informação em vida e post-mortem

Espaço biográfico e memórias digitais —existência e identida-
des digitais, novas formas biográficas e de memorialização (blogs, 
redes sociais ou reality shows, relato de interações com animais e 
máquinas), discutindo-se ainda as potencialidades trans humanis-
tas e pós-humanas. 

É de realçar que os profissionais mais antigos na carreira iden-
tificaram temas mais relacionados com a ética, comparativamente 
com os colegas mais novos. No mesmo sentido, os profissionais 
com menos anos de experiência, reportaram maior interesse pelos 
temas da morte digital, gestão de informação, espaço biográfico e 
memórias digitais. 

A segunda fase do estudo, posterior à análise dos principais 
temas e dos significados atribuídos aos conceitos identificados, 
pretendeu promover o pensamento reflexivo e explorar de forma 
interventiva algumas questões éticas discutidas por Savin-Baden, 
Burden & Taylor:22 O que pode acontecer se a informação pessoal 
for usurpada? O que pode acontecer quando se torna público o 
comportamento informacional de um individuo? O que deve ser 
legislado para cobrir as situações em que não se encontra explicito 
o que conservar/divulgar após a morte?

A partilha intencional de informação e o medo de perder infor-
mação foram duas modalidades de comportamento informacional 
apresentadas pelos participantes como determinantes para a exis-
tência das interações tecnológicas identificadas e respetivos pro-
blemas éticos. Constituem parte da pegada digital a informação 
pessoal, para a qual é necessário gerir e possuir competências 
de literacia de informação. Nesta dimensão assumem destaque as 
práticas biográficas e de gestão de informação ao longo da vida 
– Lifelogging, a par do reconhecimento de uma memória semân-
tica para a sua recuperação. O conceito de segurança existencial, 
apresentado pelas investigadoras ao grupo, deu sentido àquilo que 

22 M. Savin-Baden Burden et al. “The ethics and impact of digital immortality”. 
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sentem ser necessário discutir no tocante à preservação da memó-
ria de cada um. 

Na discussão da privacidade póstuma, foram reconhecidas 
como questões éticas mais frequentes, os perigos da intrusão 
da machine learning, big data e formas várias de partilha sem 
consentimento (por exemplo, scams, phishing, roubo de dados, 
malícia, voyeurismo), a par da partilha póstuma não intencional, 
da invisibilidade digital provocada pelo desconhecimento da pas-
sword do defunto.

As situações ligadas ao tempo de interação, acesso e curadoria 
foram consideradas em várias dimensões: a sua visibilidade digi-
tal por opção, o seu limite ou permanência, aliadas à permissão 
do acesso a audiências restritas ou públicas. As repercussões na 
esfera pessoal referidas incluíram o desejo de imortalidade e a 
cyber-alma.

No final de 2020 e ao longo dos primeiros meses de 2021, foi 
desenvolvida a 3ª fase do projeto, tendo sido discutida a recente 
Carta Portuguesa de Direitos Humanos na Era Digital, e as suas 
possíveis implicações no desempenho da profissão. Foi destaca-
do o Artigo 18, o Direito ao testamento digital, em que todas as 
pessoas podem manifestar antecipadamente a sua vontade no que 
concerne à disposição dos seus conteúdos e dados pessoais, de-
signadamente os constantes dos seus perfis e contas pessoais em 
plataformas digitais, impossibilitando a sua supressão póstuma, 
sem indicação do titular. O documento promove o Acesso Univer-
sal e Igualitário à Internet, a liberdade de expressão, informação 
e comunicação, a privacidade e proteção de dados, o direito ao 
anonimato e ao esquecimento, áreas consideradas essenciais para 
o funcionamento dos serviços de informação e a integrar nos có-
digos de ética profissionais pelos participantes no estudo.

O modelo apresentado na Fig, 1 reúne as três principais di-
mensões consideradas – Comportamento informacional, Questões 
Éticas da Interação Tecnológica e Práticas de Memorialização – os 
catorze conteúdos temáticos que as representam e as suas ligações.

Estão previstas mais duas fases no âmbito deste estudo, a des-
envolver em 2022: uma fase de audição de especialistas de outras 
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áreas disciplinares (Comunicação, Cultura, Sociologia, Psicologia 
e Sociologia da Religião, Teologia Digital, Antropologia, Filosofia 
Existencial, Medicina, Museologia, Internet, Informática), poten-
ciando a diversidade de abordagens, colaborações e contributos 
no estudo dos novos desafios éticos e uma fase de validação atra-
vés do envio de questionário a profissionais de Informação Docu-
mentação, visando incluir os items no modelo que obtenham uma 
boa representação e aceitação, podendo ser eliminados, aqueles 
que não forem considerados relevantes.

DISCUSSÃO

Todas as situações descritas apontam para inevitáveis mudanças 
nas práticas profissionais, considerando e integrando as interações 
tecnológicas e o legado digital, enquanto objeto de análise docu-
mental e das coleções/espólios dos utilizadores. Tal como nas ou-
tras áreas (o Ensino, por exemplo), o utilizador assume um papel 
ativo na gestão da sua informação pessoal em vida e na morte 
digital, alterando com isso a visão tradicional associada às formas 
de gerir a informação pessoal em serviços de informação, a quem 
cabia a organização, indexação e salvaguarda. A possibilidade des-
tas atividades serem realizadas pelos indivíduos ou pelos seus tes-
tamenteiros digitais irá alterar o ciclo de informação, cabendo aos 
serviços de informação as atividades de curadoria, inseridas numa 
visão ampla, sistémica e plural face à diversidade de utilizações da 
gestão de informação pessoal.

Uma das formas de dar visibilidade à resposta a estes desafios 
pelos profissionais de informação Documentação passará pela 
oferta de formação, uma das vertentes de desenvolvimento profis-
sional ao longo da vida.

Com base nos resultados do presente estudo, foram considera-
dos relevantes: 
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 • Programas de formação articulados com áreas emergentes 
em que mais do que adquirir técnicas se vise a reflexão e 
a conceptualização transversais a várias áreas científicas.

 • Programas com dinâmica de formação não escolarizante 
e com proximidade com os formadores, da qual resultará 
produtos concretos com aplicação prática, explorando for-
mas e processos participativos de envolvimento da comuni-
dade e discutindo o impacto destas iniciativas no setor de 
Informação-Documentação. 

Fig. 1. Modelo comportamento informacional, questões éticas da interação tecnológica 
e práticas memorialistas 

Fonte: Ochôa e Pinto, 2020.
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Outra forma de atuação passa pela atualização do Código de Ética 
nacional. O código de ética existente, data de 1999 e encontra-se 
obsoleto. Os participantes propuseram a elaboração de um novo 
código que contemplasse as dimensões elencadas. Considerando 
existir uma estreita ligação de interesses, competências e estru-
turas institucionais que facilitam essa visão, propuseram também 
que esta tivesse por base um debate generalizado e fosse realizada 
em conjunto, com todas as universidades que ministram cursos 
de Ciência da Informação, criando um novo tipo de sinergias no 
campo disciplinar e profissional. 

O modelo cocriado constitui um contributo para o debate teó-
rico, contemplando áreas chave no desempenho dos profissionais 
de Informação-Documentação: a análise das competências de 
literacia de informação na gestão da vida pessoal e no espaço 
biográfico, nomeadamente na sua ligação aos artefactos digitais, 
interação com as máquinas e aos conceitos de presença social 
póstuma, copresença e privacidade póstuma.

Reflete a importância da curadoria de informação na orga-
nização da biografia pessoal, no processo de memorialização e 
na gestão do legado digital e alerta para a variedade de formas 
que este tipo de informação pessoal assumirá numa possível in-
tegração de dados ligados com os serviços prestados pelas bi-
blioteca e arquivos, considerando a integração da morte digital e 
dos legados informacionais nas práticas profissionais ligadas às 
gestões de coleções.

Abrange um continuum de interações tecnológicas que passam 
pela co construção de bidirecionalidade, mas também pela recolha 
de informação passiva, a interação com sistemas de informação, a 
interação com pessoas e a interação com o mundo físico.

CONCLUSÃO

Este estudo permitiu desenvolver práticas de reflexão e cocriação 
teórica sobre modelos concetuais em Portugal, numa área de in-
vestigação ainda pouco desenvolvida em Portugal: os estudos de 
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comportamento informacional e as suas implicações na gestão dos 
serviços e coleções digitais, no ensino da Ciência da Informação, 
na formação profissional, nos códigos de ética e nos serviços. 
A compreensão de como estes processos reflexivos permitem e 
potenciam o desenvolvimento de novas práticas profissionais, 
constituiu um dos principais resultados obtidos, sendo considera-
da a atualização do código de ética profissional nacional, a prin-
cipal prioridade.

Baseado na discussão e concetualização teórica de conceitos es-
truturantes, o modelo apresentado reflete ainda posicionamentos 
éticos face às atuais mudanças de comportamento informacional 
e respetivos dilemas na exposição biográfica em vida e após a 
morte, na gestão da pegada e legado digital e nas práticas de me-
morialização e curadoria de informação resultantes das múltiplas 
interações tecnológicas. Constitui, igualmente, um contributo para 
a compreensão do papel das competências de informação na ges-
tão da vida pessoal, da presença social póstuma e da privacidade 
póstuma.

Como reflexão final, salientamos que a realização sistemática 
de estudos reflexivos longitudinais, baseados em grupos de foco, 
permitem avaliar a rapidez das mudanças nas perceções, compe-
tências e práticas profissionais, necessárias para a atualização dos 
ciclos de estudo no Ensino Superior e da formação profissional, 
bem como dos referenciais de competências. A um outro nível, 
permitem também estudar as transições profissionais, analisando 
a tipologia dos principais dilemas éticos, o que poderá favorecer 
uma maior compreensão de como se produz, mantém e dinamiza 
a construção das competências e do profissionalismo e assim, le-
vantar aspetos importantes para a análise e reflexão das carreiras 
Informação-Documentação.
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